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Introdução

Apesar de existirem leis que determinam que as escolas

trabalhem conteúdos relacionados à divulgação da história

e culturas indígenas e afro-brasileiras, é lamentável

constatar estas não são cumpridas.



Objetivos

O Núcleo de Estudos Afro-brasileiros e Indígenas (NEABI) do

Campus Bom Jesus do Itabapoana objetiva primordialmente

fomentar discussões que contribuam para o conhecimento

das diversas culturas indígenas e das culturas africanas e

afro-brasileiras. É pioneiro na realização de eventos

extensionistas de grande porte, que já se tornaram

tradicionais espaços de divulgação, aprendizagem e diálogo,

não apenas sobre, mas com esses grupos.



Materiais e métodos

O projeto desenvolve suas ações realizando reuniões

semanais de estudo, planejamento, avaliação,

autoavaliação, debates e promovendo e/ou participando de

eventos mensais, a fim de divulgar conhecimentos.



Resultados e discussões

O projeto NEABI existe desde 2013, e nesta versão atuando

on-line desde 2020, a partir disso temos realizado diversas

ações como: participação, discussão e apoio junto de povos

originários brasileiros de diversas etnias; fomento e debates

através do Instagram; realização de lives; participação de

eventos em geral.



Resultados e discussões

Além das ações e participações em eventos, o projeto

mantém diálogo e presta apoio a comunidades indígenas

buscando, inclusive, parcerias que possam fornecer a elas

apoio financeiro, como foi o caso do diálogo com o II

Congresso Internacional On-line de Educação (CONIED) que

resultou em doação, por parte do Congresso, de alimentos

e remédios para os povos indígenas da etnia Krenak.



Considerações finais

O NEABI cumpre seus objetivos de conhecer, divulgar,

apoiar e dialogar com os povos indígenas e os afro-

brasileiros, desenvolvendo ações de grande impacto social e

reforçando a veia extensionista do IFFluminense.
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